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Resumo
Este trabalho tem como objetivo mostrar a metodologia criada para a inserção  dos 

dados  de  monitoramentos  de  ictiofauna  em  um  banco  de  dados  na  Bacia  Hidrográfica 
Taquari-Antas.  Nessa  Bacia  ocorreu  a  instalação  de  empreendimentos  hidrelétricos,  que 
ocasionam certas alterações do curso dos rios, modificando expressivamente a fauna, o micro-
clima e a qualidade da água na área de influência dos empreendimentos, acarretando uma 
diminuição  da  variabilidade  da  fauna  e  flora  dessa  região.  Para  avaliar  certas  alterações 
decorrentes desses problemas foram criadas ferramentas para análise de dados, o presente 
artigo  apresenta  o  Projeto  SIA–Hidrelétricas,  Sistema de  Informações  Ambientais,  esse 
sistema é uma interface web, que nos dias de hoje agrega velocidade e praticidade na procura 
e interpretação de dados. A metodologia para inserção de dados no sistema, foi o uso de 
tabelas,  de  forma  a  facilitar  a  alimentação  do  sistema.  O sistema  possui  formas  de 
visualização  diferentes  em  relação  aos  dados  inseridos, sendo  uma  base  para  estudos 
ralacionado a ecologia das espécies, além de servir de cunho para a melhoria de processo de 
análise dos mais variados meios.  
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Abstract
This work aims to show the methodology created for the insertion of data monitoring of the  
ichthyofauna in  a  database  in  Taquari-Antas  basin.  In  this  basin  was  the  installation  of  
hydroelectric  dams,  which  cause  certain  changes  in  the  course  of  rivers,  significantly  
modifying  the  fauna,  the  micro-climate  and water  quality  in  the  area of  influence  of  the  
enterprises, leading to a reduced variability of the fauna and flora of this region. To assess  
changes  resulting  from  these  problems  were  created  tools  for  data  analysis,  this  paper  
presents the SIA-Hydroelectric Project, Environmental Information System, this system is a  
web interface, which today adds speed and convenience in finding and interpreting data. The  
method for inserting data in the system was the use of tables in order to facilitate the feeding  
system. The system has different ways of viewing in relation to data entered, as a basis for  
studies ralacionado ecology of the species, besides serving as a stamp for the improvement of  
the analysis process a variety of means. 
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1 Introdução
A instalação de  empreendimentos  hidrelétricos  em bacias  hidrográficas  é  uma das 

alternativas mais aceitas para a demanda da energia mundial, visto que geram uma grande 
quantidade  de  energia.  Os  processos  de  criação  e  instalação  de  empreendimentos  geram 
impactos  ao  meio  ambiente,  na  opinião  pública,  esse  “impacto”  deriva  de  situações 
indesejadas, ou vazamento de matérias primas (SÁNCHEZ, 2006). No caso das hidrelétricas, 
não há o vazamento dessas matérias. Ocorrem variações das definições de impacto ambiental 
pela visão de diferentes autores que convergem para linhas semelhantes "ações antrópicas". 
Segundo Moreira  (1992),  "qualquer  alteração no meio  ambiente em um ou mais  de seus 
componentes  provocada por  uma ação humana"  se classificaria  como tal.  Para  Westman, 
(1985), essas alterações nada mais são que efeitos sobre o ecossistema de uma ação induzida 
pelo homem. O que reforça a afirmação que esse tipo de tecnologia empregada para obtenção 
de energia acarreta em problemas ao meio em que são introduzidas. O trabalho desenvolvido 
e  exposto  por  esse  artigo  é  a  criação  de  um sistema  como  ferramenta  de  avaliação  da 
ictiofauna na Bacia Hidrográfica Taquari-Antas.   

Nessa Bacia ocorreu a instalação de empreendimentos hidrelétricos, que ocasionam 
certas alterações do curso dos rios, modificando expressivamente a fauna, o micro-clima e a 
qualidade da água na área de influência dos empreendimentos, acarretando uma diminuição 
da variabilidade da fauna e flora dessa região.

Para avaliar certas alterações decorrentes desses problemas foram criadas ferramentas 
para análise de dados, o presente artigo apresenta o Projeto SIA–Hidrelétricas, Sistema de In-
formações Ambientais, que é uma demanda ao das empresas geradoras de energia da Bacia 
Taquari-Antas. O sistema foi construído em uma interface web, o que possibilita uma maior 
acessibilidade das informações, nele ocorre uma integração de dados sobre o monitoramento 
de fauna, climatologia e de qualidade de água, monitoramento este formulado e aplicado pela 
equipe responsável por essas empresas, nos rios da Bacia Taquari Antas.

Este trabalho por sua vez apresenta o sistema dando enfoque a definição e criação do 
módulo da Fauna, mais especificamente da ictiofauna, sendo que a metodologia será replicad-
da para os outros grupos, podendo ou não sofrer alterações. O sistema por sua vez compreen-
de outros módulos que podem servir para cruzar com as informações de fauna dando uma ri-
queza maior na tomada de decisão, e ou análise da região. 

2 Metodologia
O desenvolvimento do sistema foi feito através do Processo Unificado (LARMAN, 

2007) com ênfase na orientação a objetos e foco na qualidade. A modelagem dos dados, por 
sua vez, foi  realizada em um modelo dimensional ou multidimensional (KIMBAL, 2002), 
visando uma maior adequação para facilitar a combinação dos dados, constituindo-se em uma 
ferramenta para a análise de informações e comportamentos de variáveis ambientais.

Devido ao sistema estar disponível para a comunidade,  o acesso as informações se dá 
através de login e senha. O sistema pode disponibilizar assim diferentes níveis de acesso e 
controlar  a  customização  para  usuários  com  maior  ou  menor  experiência,  fornecendo 
diferentes formas de apresentação dos dados e de acesso a informação.

Como exposto, os “dados brutos” utilizados, foram obtidos através do Monitoramento 
de fauna, aqui mostrado os dados de ictiofauna, o levantamento desses dados foi feito no 
período que  antecede  a  construção das  barragens,  PCH's  e  UHE's  e  vem sendo aplicado 
periodicamente na área de estudo, a Bacia Hidrográfica Taquari-Antas, que está localizada a 
nordeste do Estado do Rio Grande do Sul, entre as coordenadas geográficas de 28° 10’ a 29° 
57’ de latitude sul e 49° 56’ a 52° 38’ de longitude oeste. Segundo Plano de Bacia Taquar-
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Antas, (STE 2011), sua área é equivalente a 9% do território do Rio Grande do Sul, com 
26.500 km² de extensão. Abrange 119 municípios, e concentra uma população em torno de 1,3 
milhões de habitantes (BRASIL 1987). Como mostra a Figura 1.

Figura 1: Delimitação da Bacia Hidrográfica Taquari-Antas e empreendimentos georreferenciados.

A partir  daí  foram organizadas  duas  tabelas  para  facilitar  a  inserção  dos  dados  e 
alimentação do sistema.

As tabelas 1 e 2 representam parte da lista de espécies presentes na Bacia Taquari An-
tas, expressando os dados em uma ordem definida, de forma a qualificar e classificar as espé-
cies presentes no percurso límnico. A posição taxonômica das espécies foi pesquisada segun-
do fonte teórica  Check list  of  the freshwater fishes of South and Central America  (REIS, 
2003), bem como seus autores, data de publicação e sinonímias, descritas e/ou classificadas 
erroneamente por alguns autores. Essas tabelas apresentam uma listagem das espécies que se 
encontram sob ameaça, ou vulneráveis a extinção, esses dados foram obtidos segundo Lista de 
Referência da Fauna Ameaçada de Extinção no Rio Grande do Sul (MARQUES, 2002) e Li-
vro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção (MACHADO, 2008). A descrição é 
importante para a caracterização e diferenciação dos indivíduos. Essa descrição sucinta está 
presente na literatura, foi exposta por Agostinho, et. al. (2009), que usa dados sobre peixes da 
região da bacia taquari antas analisando sua distribuição na área de influência de seus em-
preendimentos.
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Tabela 1 - Dados Qualitativos

Nome  cie ntífico Família Orde m Classe Filo Autor
Siluriformes

Perciformes

Siluriformes
Siluriformes

Ancistrus brevipinnis Locariidae Osteichtyes Chordata Regan
Astyanax albumus Characidae Characiformes Osteichtyes Chordata Hensel
Astyanax bimaculatus Characidae Characiformes Osteichtyes Chordata Linnaeus
Australoherus facetus Cichlidae Osteichtyes Chordata Jenyns
Bryconamericus iheringii Characidae Characiformes Osteichtyes Chordata Boulenger
Prochilodus lineatus Prochilodontidae Characiformes Osteichtyes Chordata Valenciennes
Rhamdia quelen Heptapteridae Osteichtyes Chordata Quoy & Gaimard
Rineloricaria cadeae Locariidae Osteichtyes Chordata Hensel
Salminus brasiliensis Characidae Characiformes Osteichtyes Chordata Cuvier
Synbranchus marmoratus Symbranchidae SymbranchiformesOsteichtyes Chordata Block

Tabela 2- Continuação da Tabela1 (Dados Qualitativos)

Ano De scrição Nome Vulgar Sinonímias Ame aças Fonte  
1904 Cascudo de espinhos Nenhuma Livro vermelho
1870 Lambari Nenhuma Livro vermelho
1785 Lambari Nenhuma Livro vermelho
1842 Cará Nenhuma Livro vermelho
1887 Lambari Nenhuma Livro vermelho
1836 Nenhuma Livro vermelho
1824 Nenhuma Livro vermelho
1868 Viola Nenhuma Livro vermelho
1816 dourado Nenhuma Livro vermelho
1795 Corpo roliço, comprido somente na região pós anal. Nadadeiras pélvicas e peitorais ausentes. Presença de uma abertura branquial ventral.Nenhuma Livro vermelho

Corpo com placas osseas; Mais de duas series de placas dispostas ao longo do corpo. Boca com um par de barbilhoes rudimentares, transformada em ventosa; Pedunculo caudal comprimido; Nadadeira adiposa presente. Ossos da cintura peitoral, na região ventral do corpo, encoberto por pele relativamente mais espessa, com ou sem odontodeos, de modo que nao sao visiveis; Região intropercular movel, com um grupo de odontodeos desenvolvidos, flexiveis e recurvados; Focinho sem placas. Machos com tentaculos desenvolvidos no focinho; Presença de manchas arredondadas claras em toda a região do corpo e nas nadadeiras.Xenocara Brevipinis (Regan, 1904)
Corpo com placas osseas; Mais de duas series de placas dispostas ao longo do corpo. Boca com um par de barbilhoes rudimentares, transformada em ventosa; Pedunculo caudal comprimido; Nadadeira adiposa presente. Ossos da cintura peitoral, na região ventral do corpo, encoberto por pele relativamente mais espessa, com ou sem odontodeos, de modo que nao sao visiveis; Região intropercular movel, com um grupo de odontodeos desenvolvidos, flexiveis e recurvados; Focinho sem placas. Machos com tentaculos desenvolvidos no focinho; Presença de manchas arredondadas claras em toda a região do corpo e nas nadadeiras.Tetragonopterus alburnus (Hensel, 1870); Astyanax hasemani Eigenmann, in (Eigenmann, Henn & Wilson, 1914).
Corpo com placas osseas; Mais de duas series de placas dispostas ao longo do corpo. Boca com um par de barbilhoes rudimentares, transformada em ventosa; Pedunculo caudal comprimido; Nadadeira adiposa presente. Ossos da cintura peitoral, na região ventral do corpo, encoberto por pele relativamente mais espessa, com ou sem odontodeos, de modo que nao sao visiveis; Região intropercular movel, com um grupo de odontodeos desenvolvidos, flexiveis e recurvados; Focinho sem placas. Machos com tentaculos desenvolvidos no focinho; Presença de manchas arredondadas claras em toda a região do corpo e nas nadadeiras.Salmo bimaculatus (Linnaeus, 1758); Tetragonopterus maculatus (Müller & Troschel, 1845); ?Tetragonopterus gronovii (Valenciennes, in Cuvier e Valenciennes, 1850); ?Tetragonopterus linnaei (Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1850); ?Tetragonopterus wappi 
Corpo com escamas; Nadadeira adiposa ausente; Nadadeira dorsal, pelvicas e caudal presentes; Uma única nadadeira dorsal. Faixa prateada ausente; Nadadeira dorsal iniciando-se bem a frente, na vertical que passa pelas nadadeiras peitorais. Nadadeira dorsal com a parte anterior formada por espinhos e a posterior com raios moles. Linha lateral dupla; Corpo alto, com maior altura cabendo menos de tres vezes no comprimento padrao; Ausencia de espinho a frente da base da nadadeira dorsal ; Presença de uma mancha preta na base dos raios superiores da nadadeira caudal (algumas vezes difusa). Ausencia de faixa escura que se estende desde a nuca, atraves do olho, ate o canto inferior do pre operculo. Pedunculo caudal curto, seu comprimento menor que a altura. 6 a 8 espinhos na nadadeira anal.
Dentes com cinco a sete cuspides, raramente tres cuspides na serie externa do pre-maxilar.Tetragonopterus iheringii (Bounlenger, 1887); Tetragonopterus pliodus (Cope, 1894); Bryconamericus boops (Eigenmann, 1908).
Corpo com escamas; Nadadeira adiposa presente; Dentes nas maxilas presentes; Membranas branquiais unidas ao istmo; Estrias longitudinais ao longo do corpo. Dentes diminutos, numerosos, implantados ao longo dos labios.Grumatã Paca lineatus (Valenciennes in Cuvier and Valenciennes, 1836); Prochilodus scofra (Steindachner, 1881); Prochilodus platensis (Holmberg, 1891); Salmo novemradiatus (Larrañaga, 1923).
Corpo sem escamas ou placas osseas; Corpo não roliço. Nadadeiras pelvicas e peitorais presentes. Presença de duas aberturas branquiais; Nadadeira adiposa presente. Peixes de pequeno a medio porte, alcançando, aproximadamente, de 9 (Microglanis cottoides) a 40 cm de comprimento; Membranas branqiais livres do istmo. Presença de dois pares de barbilhoes mentonianos. Nadadeira adiposa longa, sua base maior que a base da nadadeira anal, exceto em Parapimelodius nigribatis, cuja base e do mesmo tamanho; Cabeça mais longa do que larga. Coloração do corpo diferente da descrita acima, apresentando o colorido uniforme ou uma faixa meiolateral escura ou pequenas manchas arredondadas. Peixes maiores atingem no maximo cerca de 20 a 40 cm (tamanho maximo não conhecido em Heptapterus sp.); Processo ocipital curto não alcançando a placa pre dorsal; Ausencia de faixa escura na lateral do corpo; Origem das nadadeiras pélvicas situada na vertical que passa pelo final da base da nadadeira dorsal. Extremidade dos raios da nadadeira anal situada na vertical que passa no final da nadadeira adiposa.Jundia ?Silurus quadrimaculatus (Block, 1794); Pimelodus quelen (Quoy & Gaimard in Freycinet, 1824); Pimelodus sebae (Cuvier, 1829); Pimelodus namdia (Cuvier, 1829); ?Heterobranchus sextentaculus (Spix & Agassiz, 1829); Pimelodus sapo (Valenciennes, 1835); Pimelodus Hilarii (Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1840); Pimelodus pentlandii (Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1840); Pimelodus stegelichii (Müller & Troschel in Schomburgk, 1848); Pimelodus sellonis (Müller & Troschel, 1849); Pimelodus deppei (Müller & Troschel, 1849); Pimelodus musculus (Müller & Troschel, 1849); ?Silurus sapipoca (Natterer in Kner, 1857); Pimelodus vilsoni (Gill, 1858); Pimelodus cinerascens (Günther, 1860); Pimelodus guatemalensis (Günther, 1864); Pimelodus wuchereri (Günther, 1864); Pimelodus godmanni (Günther, 1864); ?Pimelodus micropterus (Günther, 1864); Pimelodus (rhamdia) baronis mülleri (Troschel in Müller, 1865); Pimelodus wagneri (Günther, 1868); Rhamdia dorsalis (Gill, 1870); Pimelodus (Rhamdia) parahybae (Steindachner); Pimelodus (Rhamdia) queleni var. cúprea (Steiondachner, 1877); Pimelodus (Rhamdia) cuyabae (Steindachner, 1877); Rhamdia bransfordii (Gill, 1877); Pimelodus bathyurus (Cope, 1878); Rhamdia oaxacae (Meek, 1902); Rhamdia depressa (Barbour & Cole, 1906); Pimelodus boucardi (Regan, 1907); Rhamdia heteracantha (Regan, 1907); Rhamdia barbata (Meek, 1907); Rhamdia nasuta (Meek, 1909); Rhamdia branneri (Haseman, 1911); Rhamdia branneri voulezi (Haseman, 1911); Rhamdia mounseyi (Regan, 1913); Rhamdia riojae (Fowler, 1915); Rhamdia ortoni (Fowler, 1915); Rhamdia microps (Eigenmann in Eigenmann & Fischer, 1917); Rhamdia pubescens (Miranda Ribeiro, 1920); ?Silurus rivularis (Larrañaga, 1923); Rhamdia micayi (Eigenmannin Pearson, 1924); Caecorhamdia urichi (Norman, 1926); Rhamdia guatemalensis muriei (Hubbs, 1935); Rhamdia guatemalensis decolor (Hubbs, 1936); Rhamdia guatemalensis stygaea (Hubbs, 1936); Rhamdia saijaensis (Rendahl, 1941); Rhamdia duquei (Eigenmann & Pearson in Eigenmann  & Allen, 1942); Rhamdia sebae martyi (Günther, 1942); Rhamdia lehmanni (Dahl, 1961).
Corpo com placas osseas; Mais de duas series de placas dispostas ao longo do corpo. Boca com um par de barbilhoes rudimentares, transformada em ventosa; Pedunculo caudal deprimido; Labio inferior não volumoso. Labio inferior dos machos nunca hipertrofiado. O espaço entre as duas quilhas laterais ao longo do corpo estreita-se em quase toda extensão do pedunculo caudal em mais de dez escudos; Area nua da ponta do focinho alongada, prolongando-se lateralmente.
Corpo com escamas; Nadadeira adiposa presente; Dentes nas maxilas presentes; Membranas branquiais livres do istmo; Pseudotimpano ausente. Linha lateral completa; Maxilar grande, estendendo-se além da metade do olho. Maxilar com dentes ao longo de quase toda sua extensão; Espécimes preservados em alcool com pontos escuros sobre as escamas, de modo a formar linhas longitudinais ao longo da regiao lateral do corpo. Região anterior das maxilas com dentes conicos.Hydrocynus brasiliensis (Cuvier, 1816); Hydrocyon brevidens (Cuvier, 1819); Salminus maxillosus (Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1850); Salminus cuvieri (Valenciennes, in Cuvier & Valenciennes, 1850); Salminus orbignyanus (Valenciennes in Cuvier & Valenciennes, 1850); Salmo auratus (Larrañaga, 1923); Salmo 27-radiatus (Larrañaga, 1923).

muçum Synbranchus immaculatus (Block, 1795); Typhlobranchus spurius (Schneider, 1801); Symbranchus fuliginosus (Ranzani, 1840); Synbranchus pardalis (Valenciennes, 1842); Synbranchus vittatus (Castelnau, 1855); Synbranchus mercedarius (Weyenberg, 1877); Symbranchus tigrinus (Weyenberg, 1877); Symbranchus doringii (Weyemberg, 1877); Symbranchus hieronymi (Weyembergh, 1877); Falconeria aptera (Larrañaga, 1923); Falconneria pinnata (Larrañaga, 1923).

Uma tabela foi gerada em caráter quantitativo, possuindo dados gerados a partir dos 
monitoramentos da fauna. Nela constam os nomes científicos que são relacionados com a 
tabela de dados qualitativos,  demonstrando a quantidade de indivíduos,  data,  metodologia 
empregada na  coleta,  pontos  georreferenciados  pertencentes  à  área  de  influência  de  cada 
empreendimento, como apresentado na Tabela 3.

Tabela 3 - Dados Quantitativos
Nome Científico Data Quantidade Método de  Cole taPonto Hidre lé trica

01/12/2008 2 redes 3 Caçador
01/12/2008 1 espera 5
01/12/2008 12 espera 8
01/12/2008 1 espera 6
01/12/2008 1 espera 6
01/12/2008 1 espera 7
01/12/2008 5 espera 8
01/12/2008 12 puçá 1 Caçador
01/12/2008 33 picaré 1 Caçador
01/12/2008 72 puçá 2 Caçador

Hoplias malabaricus 
Hoplias malabaricus linha emilia
Astyanax jacuhiensis cotiporã
Bryconamericus iheringii linha emilia
Oligosarcus jenynsii linha emilia
Oligosarcus jenynsii cotiporã
Oligosarcus jenynsii cotiporã
Cyanocharax alburnus 
Cyanocharax alburnus 
Cyanocharax alburnus 
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3 Resultados e Discussões

Na página inicial do SIA, Sistema de Informações Ambientais, pode ser visualizado 
um  mapa,  nele  encontra-se objetos  identificados com base  em sua localização geográfica 
(pontos  georreferenciados)  Figura  1.  Através  deste  webmapa,  o  usuário  interagirá  com o 
sistema,  selecionando  pontos  de  amostragem,  limites  de  bacias  hidrográficas,  pontos  de 
barramentos,  dentre  outros,  permitindo  trabalhar  com  os  dados  facilitando  sua  análise, 
interpretação ou representação do espaço e dos fenômenos que nele ocorrem.

Uma  quantidade  significativa  de  espécies  foram  encontradas  no  decorrer  dos 
monitoramentos da bacia hidrográfica, na pesquisa e unificação de dados em tabelas, muitas 
espécies  foram  coletadas,  sendo  muitos  indivíduos  descritos  somente  a  nível  de  gênero, 
gerando assim o dado de quantidade, que é superior a setenta e duas espécies diferentes. Elas 
estão inclusas em cinquenta gêneros, pertencentes a vinte e duas famílias. Sendo, Characidae,  
Locariidae e Cichlidae as famílias contendo maior numero de espécies.  Outro fato importante 
foi o teste do sistema, neste período de pesquisa e desenvolvimento foram incluídos milhares 
de  dados  para  efeitos  de  observação,  mais  especificamente  numa  ordem  superior  a  de 
quarenta mil dados, usados testes de funcionalidades e ajustes da plataforma web.

Para facilitar  a navegação,  foram criados módulos de fauna,  acessando o menu de 
seleção, as opções aparecerão na tela de diferentes maneiras.  O sistema possui formas de 
visualização diferentes em relação à taxonomia das espécies.  Esta pode ser observada em 
forma de tabela ou árvore filogenética conforme Figuras 2 e Figura 3, mostradas a seguir. O 
acesso aos dados sobre cada espécie pode ser feito clicando-se sobre o nome da espécie da 
tabela  ou  arvore.  Onde serão  apresentados ao  usuário os  dados  qualificando a  espécie 
mostrada  na Figura  4.  Nesta  tela  há  a  opção  de  visualização  dos  relatórios referentes  à 
localização e quantidade de indivíduos por espécie.

Figura 2 - Espécies apresentados em tabela

http://vbaco01.ucs.br/fauna/familia/verFamilia?id=Cichlidae
http://vbaco01.ucs.br/fauna/familia/verFamilia?id=Locariidae
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Figura 3 – Espécies apresentados em árvore filogenética

O acesso aos dados sobre cada espécie pode ser feito clicando-se sobre o nome da 
espécie  da  tabela  ou  árvore filogenética. Onde  serão  apresentados  ao  usuário  os  dados 
qualificando a espécie, bem como uma imagem da mesma, conforme mostrado na Figura 4. 
Nesta tela há uma segunda opção, que é a visualização dos relatórios referentes à localização 
e quantidade de indivíduos por espécie.

Figura 4 – Apresentação de dados sobre a espécie

Outra  opção  desse  sistema  ocorre  com  a  visualização  de  uma  ou  mais  espécies 
diferentes conjuntamente apresentadas no  webmapa,  no ponto em que os indivíduos foram 
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coletados. Esse tipo de informação é uma ferramenta de comparação que pode ser utilizada 
para a visualização do povoamento do rio, conforme mostra a Figura 5.

Figura 5- Espécies apresentadas em pontos de coleta do webmapa.

A principal  função  do  sistema  é  auxiliar  na  busca  de  dados  dos  monitoramentos 
relacionados  aos  empreendimentos  instalados  na  bacia  hidrográfica  taquari  antas.  As 
funcionalidades do sistema apresentam-se de forma clara e objetiva isso se deve pelo fato de 
estarem disponibilizados  no  formato  de  uma  ferramenta  web,  que  é  de  fácil  acesso  aos 
usuários,  os  dados  são  expostos  diferentemente  dos  relatórios,  que  tornam a  leitura  e  a 
interpretação lenta e maçante.

Com essa ferramenta em mãos poderemos criar mais funções de análise com foco na 
ecologia das espécies, índices de diversidade podem ser implantados, tendo assim o sistema 
um  maior  uso  na  tomada  de  decisões  futuras,  visto  que  o  sistema  continuará  em 
funcionamento e servindo como base de interpretação de dados.

4 Conclusões

A integração de um banco de dados com dados específicos do monitoramento de fauna 
associada a ferramentas de avaliação dos dados é útil para indicar tendências, proporcionando 
o uso sistemático da informação e caracterizando de forma quantitativa o ambiente de estudo. 
Além disso as informações qualitativas auxilia no entendimento geral da população sobre as 
espécies da região.

A utilização  de  uma  plataforma  web  traz  uma  série  de  vantagens  quanto  a  sua 
utilização e é mais dinâmica para atualizações, cada vez mais frequentes. Além de poder ser 
acessado  de  qualquer  lugar  do  mundo,  ele  possibilita  um  funcionamento  com  fonte  de 
informação  contínua,  independente  de  fuso  horário  ou  plataforma  computacional  (PC, 
Celular, Tablets), e sistema operacional (Linux, Windows) utilizada para acessar o sistema.

O sistema ainda pode agregar, em versões futuras, mais informações como sedimentos, 
informações sobre o fitoplancton e zooplancton contribuindo dessa forma para tomada de 
decisão mais abrangente e consistente.
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